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Introdução:  As  hepatites  virais  são  infecções  que  podem  provocar  insuficiência
hepática, câncer e até mesmo a necessidade de transplante do órgão. Em 2023, foram
notificados mais de 28 mil novos casos de hepatites virais no Brasil, gerando custos que
poderiam ser evitados através de medidas preventivas mais efetivas. Objetivo: descrever
uma ação de conscientização realizada por residentes do Programa Multiprofissional de
Atenção Hospitalar à Saúde de um hospital do interior de Sergipe, em alusão ao Julho
Amarelo (mês da luta contra as hepatites virais). Relato de experiência:  Apresenta
enfoque  qualitativo  e  abordagem  descritiva  referente  a  educação  em  saúde  sobre
hepatites  virais.  Para  a  execução  da  ação,  foi  realizado  um  planejamento  prévio
envolvendo 4 etapas: 1) definição de tema e público-alvo; 2) levantamento bibliográfico;
3)  elaboração  do  material  informativo  (folder)  e  4)  elaboração  da  dinâmica  de
“verdadeiro  ou  falso”  realizada  durante  a  ação.  Os  participantes  da  ação  foram
acompanhantes e pacientes de um setor do hospital. Como não foram coletados dados
dos participantes, não houve necessidade de submissão do presente trabalho ao Comitê
de Ética em Pesquisa. Participaram da ação 20 residentes da equipe multiprofissional
que foram divididos em mini grupos de 3 ou 4 profissionais. Durante o decorrer da
dinâmica, foi constatado que muitos participantes não tinham conhecimentos prévios
sobre as formas de transmissão, prevenção e tratamento, havendo inclusive relatos de
hábitos  de  vida  que se  configuram como fatores  de  risco.  Posteriormente,  teve  um
momento informativo, sobre as principais questões das hepatites virais, dando ênfase à
disponibilidade de vacinação e tratamento gratuitos através do SUS. Conclusão: Diante
dessa experiência, observou-se que através da dinâmica, os participantes tornaram-se
peças ativas do processo de conscientização. Além disso, aproximou a educação em saúde
do ambiente hospitalar, que muitas vezes fica esquecida por atividades assistenciais e
rotina do serviço e reforçou o vínculo entre os diferentes níveis de atenção à saúde.
Destarte, com o uso e a entrega do recurso informativo (folder), espera-se garantir a
perpetuação das informações fornecidas, atingindo aos demais indivíduos do convívio do
público-alvo.  É  válido  frisar  a  importância  de  estimular  mais  ações  educativas  no
ambiente hospitalar.
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